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MAIS um barco, de guerra foi lan-
çado á água. 

Pela carreira do Arsenal deslisou 
sereno, tias, as suas linhas bem 
Laças ad o aviso Pedro Nunes, que 
fendeu as águas do magestoso Tejo 
'ulpulsionado pelo braço animador do 
Chefe da Naç». 

E' um barco delineado por um 
Português, construido por portugueses; 
viga a viga, chapa a chapa, ajustadas 
dia a dia por mãos fortes duma Raça 
gue pos todo o seu coração naquele 
barco, insuflando-lhe muito do seu vi-
gor, dando-lhe muito da sua vida. 
Ao deslisar na carreira, os olhos 

de milhares de portugueses seguiraur-
uo, emocionados pela imponencia da 
cerimonia, acarinhando-o na garridice 
rom que lhe adornaram a coberta, 
cheia de festões de verdura e camélias 
malticulares, drapejando ao vento as 
muitas bandeiras com que foi enfeitado. 
0 orgulho que devemos sentir, ven-

do a nossa Marinha renascer, apetre-
chando-se com elementos de incontes-
!avel valor, é legitimo e ninguem se 
deve ádmirar com os milhares de sau-
d1Ções uue se cruzaram nos ares ao 
uer deslár com precisão aquele barco 
em festa, feito pelo sacrificio de todos 
°5 Portugueses, sacrificio consciente 
mas timbrado com a maior abnegação 
gum Povo. 
Para bem da Nação deslisou ele,ba-

°Uçando-se donairoso, saudado com o tureozinar atroador de `todos os outros 
s, alvoraçando as inumeras gai-

°otas esvoaçando continuamente na 
luele'Tejo que corre quasi sempre se-

coleando Lisboa a descer das 
suas sete colinas e, luxuriante de pai-
sagem, vem embriagar-se nas suas 
vargens, adormecer ao marulhar das 
suas pequeninas vagas. 
Mal, um )arco, Portugueses, e 
gue vem provar a todos nós quanto 
ps10tÇo foi despendido pelo Chefe do 
•'°verno—Salazar—quanto foi preciso 
pconomisar para— em estaleiro portu-
•llNs e com braços portugueses— fazer 
assa obra perfeita, modelar que é o 
iSo Pedro Nunes. 
A Salazar se deve o ressurgimento 

4a nossa Marinha de Guerra, tão cheia 
1e tradições, tão brilhante na sua folha 
le serviços, mas que se Ia extinguindo, 
esmantelando-se pouco a pouco, na 
mPossibilidade de a manter eficiente, 
ias proporções dum Paiz pequeno mas 
•ktenso nas suas colonias. 
Outros virão ocupar o Jogar que 

?Ste deixou, mostrando exuberante-
dente que seja embora de aço a sua 
eXtura mas foi temperado com a maior 
°1egria dum Povo. 

'NOVE A ZERO. Que quer isto di-
zer? é simples a tradução. 

Um grupo de pedibolistas portu-
ueSes representando esse genero de 
ep°rt em Portugal, fei a Espanha jog;?r 
Perdeu. 
Tudo isto é muito natural e já se 

çPerava mas deram ao caso um as-pto de patriotismo, quando, a nosso 
esta ele nada tem sob esse ponto de, 

Que importa a Portugal esse facto. 

a4 Portug alesplendor splendo amado sobre o seu 
o  aximo dum Povo 

4 caminhar, não aos pontapés, mas 
•m ritmo harmonioso para o apogeu 
a admiração mundial ? 1 
%o foram certeiros os chuts dados 

áo• ta se ee bola ôca de cantchu? que im-
eiros 

\decisivos osschuts aplicados ido mais que e ntessas 

A •rc•te pica da or•c•! 
0 País sente— nesta hora, decisiva—,, ab=olnta nrePssidade du-

ma, FRENTE ÚNICA DA ORDEM contra a FRENTE UNICA DA DE-
SORDEM. Sabe-se bem que, do lado de lá, todos os elementos de re-
volta, da desagregação é de anarquia se juntam no mesmo ódio impla-
cável ao G}ovêrno_e ao Estado Novo. E' fácil até dPsenha.r a linha ge-
ral da ofensiva inimiga — que, vai desde os ENVENENADORES da mo-
cidade, ê-ises maus professores de quem nog temos acupado noa ultimos 
artigos, E DE QUEM CONTINUAREMOS A OCUPAR-NOS— até aos 
boateiros, que serpeiam ideias derrotistas ás esquinas das ruas ou nas 
tribunas improvisadas dos cafés; -- até certos < rapazes dos jornais», 
que insinuam, nas entrelinhas, os seus madrigais aos grandes homens 
do Reviralho e os seus hinos discretos á Liberdade e á Democracia;— 
até aos colaboradores e distribuidores inclassificáveis de folhas elan-
destinas, cobertas de insultos, de calunias, de grosseiras diatribes, de 
ameaças despreziveis e grotescas; — até aos funcionários que, anicha-
dos no abrigo confortável de algumas repartições, procuram, servir-se-
da sua posição vantajosa, paralisar a marcha livre do Estado Novo;— 
enfim, até aos baixos agitadores que, na sombra, sempre que podem, 
lançam a semente das conspirações, dos atentados, dos golpes de fôrça, 
dos assaltos á meio armada, e vão (suprema cobardia!) distribuindo 
bombas, quando encontram na sua frente adolescentes ingénuos e fa- 
tanatizados.. . 

Eis a FRENTE UNICA DA DESORDEM 1 Olhem bem! Vejam 
bern 1 Sigam o vulto imenso dêsse monstro tentacular, que busca por 
todas as maneiras, criar embaraços, opôr obstáculos, estender ciladas, 
abrir precipicios ao Portugal renascido, ao Portugal de. SALAZAR I 

Estamos tôdos de acôrdo. Nos grandes jornais, que até aqui 
raro se ocupavam de politica, de dia para dia, encontramos, com 
maior veemência e maior intensidade, êsse grito quA é um apêlo: 
«UNIÃO do todos os portugueses de boa vontade; UMO, em defesa, 
da ordem; UNIÃO, para que nã,o possa voltar-se á vergonha e ao des-
calabro de antes de 2926; UNIÃO para que os adversários esbarrem 
com a, muralha intransponivel duma Pátria que não quere morrer , du-
ma Pátria confiante nos seus destinos e capaz de se defendera si 
propria.l.. . 

. Excelente apêlo, grito oportunissimo. Não nos devemos, porém, 
contentar em lança,-lo. Temos de Ir roais longe. Temos de acrescen-
t.,r o seguinte: 

Quere- se a UNIÃO de todos os portugueses de boa, vontada, pa-
ra manter e congolid?+.r as conquistas do Estado Novo? Essa ,UNIÃO 
existe. W a UNIÃO NACIONAL. 

Queré-se a UNIÃO de todos aquêles que estejam resolvidos a, 
não permitir o regresso a.o vergonhoso regime des partidos, anterior 
-to 28 de Maio? Essa, UNIÃO existe. E' a UNIÃO NACIONAL. 

Quere-se a UNIÃO dos nacionalistas conscientes que, em pleno 
acôrdo com as ideias de vanguarda, hoje dominantes em todo o Mundo, 
queiram edificar uma Sociedade Nova, sobre as grandes.rPalida-des da 
Família, da Corporação e do Munfcipio restaurado ? Essa UNIÃO exis-
te. É' a UNIÃO NACIONAL. 

Resumindo: Se se pensa (e essa deve ser, de facto, a finalidade 
suprema e urgente de todo o nosso esfôrço) em opôr uma organização 
forte, vasta, disciplinada, possuidora duma doutrina construtiva e mo-
derna, que o povo portuguêa conheça e siga e que tenha á sua frente 
um Chefe indiseutivel, cheio de prestígio e de energia — essa organi-
Zrção existe. E' a. UNIÃO NACIONAL. 

A sua FORÇA pode considerar-se já formidável. E tende a cres-
cer cada vez mais 

A sua DOUTRINA --- é a dum nacionalismo firme, equilibrado, 
que aproveita as heranças uteis,da tradição e as mais recentes lições 
dits experiências novas. 

0 gPu CHEFE-- é SALAZAR. 
A UNIÃO NACIONAL será,, assim, se todos o quisermos, A 

FRENTE UNICA DA ORDEM contra a FRENTE UNICA DA DE-
SORDEM! 

E nada será capaz de alterar -ou impedir a marcha do renas-
cimento português ! 

E A VITÓRIA SERÁ NOSSA 1 

bolas ocas dum comunismo vindo de 
Espanha e que nós, certeiramente te-
mos atirado pela fronteira fora, defen-
dendo a nossa rede onde ela tem ten-
tado entrar mas ainda não conseguiu? 
9 a 0! Mas que equação ariméti-

ca é esta que tanto irritou o Português ? 
Estes dois algarismos nada repre-

sentam senão precipitação na escolha 

dos jogadores, desconhecedores, dizem, 
do tearn espanhol. 

Que importa a Portugal esse facto 
se o que deseja é e seis nome honrado 
nas contas que apresenta num desafio 
legitimo, internacional, com toda . a 
lealdade,` o seu saldo bem positivo?1 

E' percorrer com' a vista e com o 
coração os melhores jornais estrangei; 

AINDA a proposito de foot-bati. 
Foi ha anos, não sei quantos já, 

mas ha muitos, que se deu o caso que 
vamos contar. 

Realisava-se em Lisboa um desafio 
sensacional e que chamava ao campo 
a multidão ávida do espectaçulo. 

Os electricos deslisavam apinhados, 
os auto moveis corriam pelas avenidas. 
fóra, tudo se deslocara para presenciar 
esse- desafio esperado. num resultado 
muito discutido. 

Aconteceu q u e um provinciano, 
chegado na vespera a Lisboa, enreda-
do naquele borborinho, levado pela 
curiosidade—nunca tinha visto um de-. 
safio nem fazia ideia como era—me-
teu-se num electrico e deixou-se ir até 
ao campo de jogo. 
A multidão era compacta, agitava:-

,se impaciente pelo começo da lacta, 
e o nosso provinciano olhou para aquilo 
tudo, esgaseado de pasmo. 

Alinham-se os jogadores, saudar:-se, 
ha todo aquele cerimonial de cordeali-
dade que faz prever ao provinciano 
um espectáculo de somenos interesse; 
mas todo ele se indigna quando o ata-
que começa, correndo os homens por 
uma forma estupida, atropelando-se 
com rancôr, disputando a bola por for-
ma t que, ao provinciano, lhe pareceu 
a mais brutal. 

E então, indignado, irritado com o 
vozear da multidão, levanta-se na bati-
cada, e grita: deem outra bola aos ho-
mens, deem outra bola aos homens 
que eles ficam já contentes. 

Isto foi verdade, assistimos nós, em 
tempos da nossa mocidade e que re-
cordamos agora ao escrever sobre. 
foot-bali. 

ros e ver o nome de Portugal aparecer 
como exemplo de modelar adminis-
tração. 

0 nosso Povo tem mostrado he-
roismo na forma como atacou o grave-
problema da situação que se lhe apre-
sentou—não no campo de Chamartin 
mas no de todo o Mundo—e marcou 
a sua superioridade nota-el, por todos 
conhecida. 

Isto sim, isto é que deve encher de 
orgulho um Povo a trabalhar cada 
vez mais, suando toda a especie de sa 
crificios só para dar ao Mundo o valor 
do seu desafio com os numeros de con-
tabilidade publica e provar que grande, 
'muito grande, tem sido o seu esforço e 
com ele atingiu a meta desejada;—o 
equilibrio das suas contas, a tranquili-
dade'no seu futuro. 

Querem maior, esforço? Isto sim, 
isto é que é patriotismo. 

Bem sabemos que é sempre desa-
gradavel que o nome de Portugal seja 
desprestigiado e pela forma brutal co- . 
mo dizem que foi, mas tambem nega' 
tanto. 

Debruçado sobre as páginas da sua, 
História, este bom velho que é Portu-
hal deve sentir um grande orgulha 
com o seu passado, consciente do seu, 
valor no campo internacional e crente,. 
confiadamente crente no seu Futuro. 

Nãosão quatro pontapés numa 
bola, dados numa hora má, que fazer'' 
aniquilar o prestigio dum nome, dum, 
Povo, duma Nação que é Portugal. 

A confusão, anarquia, desordem, a 
desiquilibrio é que estão em superiori-

dade grande com a tranquilidade e 
prosperidade. ' 



2 ' página 

E4COS SEM ECO  

• ` (Contcnua•ãó)• 

te&,Visto que os « Ecos sem eco» se não feito ouvir,vamos á laia de paren-
1esis, fazer, um comentário sentido, mas 
alüistosó, aq programa dó' 1."Congres-
so da União Nacional, que sendo tam 
:cdmpleto sob muitos pontos dê vista 
pglitico-sociais, • omisso na secção da 
E•,,ucação Nacional, subdividindo esta 
erfi Instrução pública, Educação física 
e t ultura artística; ficando, portanto, 
e41vido o assunto magno da Educa-
çã,o moral e religiosa, que é a base da 
ordem e progresso espiritual 
r' Só por lapso de quem orgarusou o 

respectivo programa se pode admitir 
=qi e o mesmo se tenha elaborado sem 
•qr e uma de suas sessões fossè destina-
,da ao estudo da educação d.o espirito 
<ou da alma, ou- seja a educação pró 
:priamente dita, 

Está dito e redito, 

e disso estamos to-
dos mais que convencidos, que as éli-
tes serão as dirigentes em todos os cam-
pos da actividade economicà social. 

Mas como formar'élites, como con-
a.ar cone elas, se para as fazer é indis-
pensável a formação do coração, a boa 
orientação do espírito? :M( 0 
E palra haver esta e agq_ela,•,só com 

a moral cristã; corno aliás e sincera-
mente confessou o « Diário da Manhã, 
orgão da União Nacional, da dita dura 
,e do governo. < 

E seria cretinismo afirmar ou de-
monstrar que não pode haver moral 

,cristã,'sem instïvção•relígiósa,''sem edu-
caçáo baseada nos princípios da Reli-
gião Católica— única verdadeira. 

Assim o proclamou, na sua , profis- 
.são• pública .de católico,,o Dr.:Canado, 
catècirático da Faculdade de Medicina 
da Universidade' de Sevilha, dize^do 
que « estamos rio verdadeiro caminho 
da salvação,. que,é a Religião Católica, 
para a Espánhá e para' o • Mund( a 
•,salvaçãb do niúndo na prática da Reli-
gião, que é como quem diz na educa-
ção religiosa.* 

«Nao creio la agora, diz d ` nicsino 
ilustre catedrático, no patriotismo dos 
que não são crentes.» 

Militou o Dr. Cariada rio campo 
socialista, , -em oposição á Igreja, • ao 
campo católico; experimentou a utopia 
clã doutrina socialista e portanto a va-
cuidade de seus . principi1os educativos. 

Sabe êle mui' bem, como nós, que 
n-ão há, nem pode haver sincero`e ver-
dadeiro patriotismo, e quem diz patrio-
aismo, diz todã.bs deveres -paia com a 
Pátria ecom a sociedade,sem oalicerce 
cia virtude e esta sem a bàse da Religião. 

Notïc.lrls cie •icltrceloS 

r 
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O FRASCO DOS 
• , ••• .-MEIVENOS . . 

1; f ., Tra.nscrevegigs fio; nosho brilhante., 
0, colega de Leiria, «I Inião Nacional», do., 

ãrtigo com a epígrafe que nos serve de;. 
título o segúirite: - 

`. «A Verdade, exactamente porque é. 
verdade, trouxe há duas semanas a,es„- 
tampa um magistral artigo quer. fez fu-z 
ror no Pais''inteiro. ácerca; ,<IQ .fraSC4 
dos venenos que intoxicam ,u vida dy, 
Estado N.dvoï-não"0• deixando} tnédrar , 
e desenvolver-se. 

Ao citado artigo fizemos qós, 1º9° 
para se alcançar 'esse -bem-estai social que é preocupação mais que cotia- na altura competente, a crít'ica?que jul-,-
tante dos que governam os ovos: °' q b p 1 damos dever fazer e dando ao seu au 

Assim é que nesta. hora de realisações não pote ser despreearla ai jor rocia a nossa franca e..décidida so .' 
doutrina, católica., nem se deve esquecer que a fdrmação do cáructer sere ' • i :. t.r,r, 
`fé e a, -actua São sem moral, é a mesma coisa que estar , a criar uma socieda lidariec•ade. 

Se nos dão licença ch:amarnos 1io •̀  
de sem ideal, sem sentido patriotico, sem vida disciplinada á ôbediencia a e a atenção das instâncias -cornpeten 
deveres imperiosos. M , . s; l ç 

;Vai-ser`• cuida.ndo, ,, ,felizmente, ide assentar erói,bases mais sãs eÁriais'1..teslpa rj um dêsses escuro•..m•andros 
portugueses,. ',a organisação' das nossas elo sses,t'rabalhadoras, e não' é sem 
entusiasmo que os que trabalham aéorrëm a euidàr de•si mesmos, como 
que querendo alinhar rios quadros da nova politica de. realisarçõ •s. 

t' E er.nsola-nos eab-r que os homens que estão a conduzir e a animar 
Peta,, politica de realisaçõ is compreendem bem gyainto de valor tem a dou-
trina da `Igrei t católica,, para ãjudar'á org•al,nisaç,tó das forças que h'Lo-de 
conduzir Portugal a melhores dias. 

0 sr,,,d,;r. Manuel Anselmo, que é•dos novos que at politica dA Verda-
de e da Rfalisaçóes trouxe para a fileira, dos seus prop,,gandistas.•afirrnou 
num dos seus formosos discursos que: « Nós, quer historie,imente quer f to-
sofiéamente, não podemos com, imparcialidade negar á Igrrj t Católica a 
sua alt•j, contríbu `4ção para. a. solução da-questão sociail., 
• 11 0 sr, dr. Manuel Rodrigues, ilustre Ministro da. Jtlstiçà, não teve re-
ceio de afirmar, tombem num belo discurso seu que «... nós na5o podemos 
esquecer que a religião Católica é a da, maioria dos cida:dãos portugueses 
que inspirados muitas vezes por ela atravetsarnos periodos duros da hí.,tó-
ria e que, a alma dos portugueses, quer queiramos quer não, foi modelaidat 
em moldes que ela mesma fundiu. 'Nós, disse ainda o ilustre't.tular dar, 
pasta da , Justiça, defendermos amoral Cristã. Há' muitos t écirloá que c•Lt 
purifica as consciercios e foi a que nos ensinaram aqueles que primeiro do 
que vinguem nos amaram:—os nossos pais:» 

Gostamos de reproduzir afirrnaçõ s tão desempoeiradas, por que elas 
revelam o alto conceito em que é tida a influencia da doutrina católica. na,, 
formaçã.a . da sociedade; Mas arquivemos ainda esta, afir'tnação do orgão 
o`fieio3o da, .:União Nacional—Di.ar.io: da Ala.nhã—em 1G.de janeiro ultimo, 
em artigo dedicado ás Casas do Povo: - i 

'«Náó se. I pretende • com as Casas do Povo substituir. a. Igrrj,t: ;,.Pelo' 
contrário, pretende-se,.,de. certo . modo, reanimar algumas facetas do espi-
rito de bem-fazer, que já foi_da I reja, . As duas, instituições completara-se 
nº campo da: I,eÇâo social. Ambas tendem a valorisar o indivíduo e a.•fa- 
milha,. sob - o poeto de vista moral—a• Igre•ji daLndn-lhes a conhecer os ver- 
dade.iros fips,espirituiiia da,;vida„ a Qusa do Povo os meios Eociais<e econo-
micos, de realisar aqueles mFsnios fias.. ' 
" Ilouve tempo ` em que os dirigentes da politica, do nosso paiz pare-
ciam dispostos a. afrontar a Igrej t, contrariando ou desprezando a sua acção 
e' a sua doutrina. Uns, por ignorancin, outros por maldade. tilas a Igreja. 
nunca deixau de ser « uma autoridade superior ás opiniões, uma doutrina. 
superior ás teorias, uma, certeza superior aos sistemas efemerosn—e sempre 
a Igrej t contrapoz ás lutas que destroem a sua doutrinai de paz e de cons-
trução sociall: -

'Por isso está ela bani cooperando, com o'E•tado'"na {org inisaç;lo das 
fg,rças produtoras do nosso paiz: 
t, ,• , ; Mario Silveira 

á Não é novo em nosso éslSirito'o dPsèjº de fazer politica não partida,-
ria, de colocar, «.cirna do partido, a politica mais alta da Nação, de traba.-
]har, á margem daipolitica estreita dòs partidos,anõ campo aberto a todos 
ôs que de.:boa-vontade teein de contribuir para,..oenbrandecimento do que 
tios é comum--a nossa .estria—, do _que particularmente,mos •interessa,=--a 
nossa Terra. • •• - - • -- +• 

.Habituados a servir esta ideia e apaixonadamente.trabalhando para 
que °ha•ja faz`:e socégo vos `esp'íritos, bem-êstar ri`aa•almas ë dyçiphna•t .na 
sociedade, tilót'terirlos' esquecido a' propagavas •da'doutritià religiosa; par 
bem`- sabermos fique ela é, ainda e sempre, a melhor condutora das nia.ssas 

Sessão  de Propaganda 
Hão negamos bons sentimentos do testado ho•,o 

e mesmo patriotismo ,  
,a' pessoas descrentes; nias se os éncon  
Iramos é, mui raro, por excepção. Foi anunciada para o dia 18 do 
a.. Todo; ci bom católico é um obser corrente- a Sessão de Propaganda a 
-vante da )ei;'uni respeitador da autori-• realisar-se em Barcelos. 
dade, um devotado á sua Pátria, ao A ela vinha., presidir o Ex.°1°••Sr. 
seu lar. Governador , Civil e falar, entre outros 

Comparem-se as doutrinas' emana- dradores,' o•Ex.m° Sr. Dr. J,,,é António 
das do Evangelho com as do bólche- Marques, Presidente da Comissão de-
vismo; veremos, mesmo sem o auxilio Propaganda: cia Unido, N•acionai.a.. 
do: microscopio, que aquelas geram a Por motivo de doença de Suas Ex.as 
abnegação dos missionários, o sacrifí não se realisou a Sessão, não estando 
cio dos martires, a caridade de João de ainda marcado dia. 
•Deus, de Vicentdde Paulo, de José Co- Havia grande'entusiasmo por esta 
-tóiengo, duni''vdrgel cte flores leni fim; Sessão, tendo nós con'lecimentó de 
.os do bolchevismo--últinio étape do in- muitíssimas , pessoas que de todas as 
dividualismo, dos « direítos do homem» freguesias vinham assistir. -
d'a Enciclopédia,- da descristianisação, O mesmo` ` entusiasii no` • continua, 
-enifim—são êsses moiistrós -morais e sendo de, esperar. enorme co' nc()irênei'a 
intelectuais que se refugiam,nas flores rá;,sessãó que sérá•anunciada •coai an 

'.tal da Eucránia, que mais parecem fe- tecedência bastante. 
rãs que ;homens, isto „é, jovens dum 
•e outro sexo. , r ' • 1' . 

.social 
-mente. 

Não é só ,«,. Espanha, çotno•.;condi 
.cióna o mesmo dr. Canáda,mas Também 
o tnosso Portugal que há-de ressurgir 
glorioso , e ..triunfante—moral e 
mente falando— péla. educação • cristà• 
das novas camadas, pela sua instrução 

religiosa; e.• finalmente pela ressumei-• 
çáo de str•s rtradiçó'ésrreligiosas, espe-
cialmente do culto ao SS.m° Sacramen-
to, e de veneração particular por Nossa 
Sénliora de,,Fátirna. 

P. M. 

rei-Municirial, o Adminrstradõr do Cvn-
•celho;'a .União Nacional, a Santa Casa 
d•e Misericordia, n .. Recolhimento do 
Menino Deus, e o Sr. Dr. Matos Graça. 

Sabemos que se icem acentuado 
•asai melhores e  -.que -dentro em breves 
dias Sua Ex.a regressará ao seu Distrito. 

O «Noticias de,Barcelos» cumpri-

menta :Sua Ex.a, lamentando o dests_ 
tré e déseja• rápidas e definitivas me-
lhoras. 

porf onde Fse tëscoa rim dos' venea1°s• 
mais perigosos, e corrosivos = os correi 
os. Não, não vimos ' para`ri4ui' fazet` 
longos arrazoados nem estender gran-; 
des filosofias. Vimos efectuar 'factos, 

PriMQirO,•. Aqui'llá dupis'senlan3 
apareceu nce na Redacção vindo deVol 

11 1vido de Barcelos com 'a vdrba•' Recusa' 
réreber, e urna garatuja inínteligiVC1• 
o jornal do nosso estimado cainarrida 
daquela cidade, Manuel C.'C;órreia- Cu 
mo sr- npre fazemos em casds desta 
dem eliminamos o seu 'endereço das 
mesmas listas de expedição. , EscreVe•: 
nos « soía ` O nosso CaTn}iradtl'hluito dos 

- desdepor não receber o jornal dCsde. 
o n.° 285 o tal que veio devolvido. Co• 
inentários? Aca-,o são eles precisos?r 

Limitadib-nos a' lamentar o strCC' 
lido, embora não nos cause a'miniina 
parcela de admiração- 

In felizmente,, factos desta natureza, 
constituem ,inoédalcórtente' nà grande 
maioria 6ss ; repartições públicas e.°  
4rd.sco dos venenos- consérva ainda ai.+ 
mesma porção desde o 28 , de -MajO 
porque, os que se servem dêle, nlerce 
da' géiiero'Sidade dá áctudI situação,' na 
da teeni sofrido. 

Frequeinte'menté iiós vemos o Povohumilde é trabalhador "ser grosseir3`. 

mente atendido maitrá•âdo è até alb 
nias vezes ameaçado pelos fu iciotiár 10s 
públicos adelitos—pódenios dizer—d°"' 
tais regimens a favor dos''úhumildes„ 
que depois alcunham de lôrpas eira , 
taro com -a frafernidade c ue dlárianiení Ines 
te se pode presenciar nas repartições fite; 
públicas, do t 
O fyncionalismo público, tem feito mio 

o que quere mas, é já tempo, de tomar Aug 
precauções para evitar desgostos fq Agoi 
turos. t 

Compete a.todos os nacionalistas« rosa 
obrigação cie vigiarem ' mais de 1, , é eoN. 

U•.VU•ll•llO1 U.•VI• üO DISLI•[•' ns acções dêtises indivíduos 'por9drrn •Ar t éssencia.l,,a bem do público e a I 
- da iVação, quebrar-se «o frasco CIO-' . Sr,  1 
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••o• ºgiros VQlv•tarl<os de B•rc•los 
MANUEL PERÉIRA ESTEVES 

A f 

— i 
Na séde deéta prestimosa Associa-

ção, realizou-se um « Barcelos de Hon-
rar no dia 12 Ao corrente, ás 21 ho-
ras, em homenagem ao grando bom-
beiro Manuel Pereira Esteves, come-
Inorando o 35.° aniversário da sua 
eleição pára o cargo de 1.° Coman-
dante do Corpo Activo que desde en-
tão vem desempenhando com o maior 
brilho e competencia. 

Compareceram todos os membros 
da Direcção e todo o Corpo Activo 
uniformizado, com o sela 2.0 Coman-
dante Sr, Capitão Sousa Pinto e o che-
fe dos serviços de saúde. 
0 2.° Comandante, lendo uma bem 

elaborada mensagem, evocou a hora 
feliz em que ha 35 anos o homenagea-
do tinha . sido colocado á frente dos 
destinos da briosa corporação e apre-
Rentou-lhe as mais calorosas felicita-
tõ,•s em seu nome e no de todo o Cor-
Po Activo. 
0 Presidente da Direcção, Sr. Dr. 

3s Lima Torres, pronunciou uma tocan-
•1- te alocução, frizando que a maior glo-
Ns ria do homenageado estava no facto 

•1; de ele ter sido sempre reconduzido 
Ia,,, 110 cargo para que os nossos maiores 
o-, ° elegeram, tornando-se a sua figura 
•r-' ura motivo de orgulho para a nossa 
as terra o sendo cada, vez mais impres-
e•. C1ndivel o seu nome e a sua acção pa-
s- ra honra e proveito da benemérita 
le instituição que comanda. 
o' 0 homenageado, agradeceu sensi-
'^ bflizado a prova de estima que assim 
e' )fite era. prestada, declarandn-se pron-
ia to sempre para tudo quanto lhe fosse 

Possivel fazer pela briosa Corporação 
a, que tanto estremece, E entregou a 
je todos os membros do Corpo Activo 
0 kn valioso distintivo, oferta pessoal 

'do membro da Direcção Sr. João Mi-
trtnda,, 
Em seguida, e no meio de calo-

i0sas manifestações de entusiasmo, 
orereceu-se aos presentes um abun-
dante serviço sendo o QBareelos de 
Konra• um magnifico nectar branco 
%tilmentn fornecido pelo Sr. Dr. 
Antonio Ferreira Pedras, grande 
%lgo do homenageado que assim 
quis, tambem associar-se a esta festa. 

Apesar do caracter intimo da ho-
'4 nugem, e de não ter havido cou-
•itPa, compareceram muitos amigos 
•° homenageado e da Asoociaçrto, co- 
m0 os Sre. Dr., Francisco R. Torres, 
Atigusto Soucassaux, Augusto Melo, 
Agostinho Correia e outras. 

at.4 

io 
•ê 
a-

a 0 Sr. Dr. Adélio Marinho, ilustre 
o Médico da Associação, não podendo 
é •0tnparecer por falta de saude, fez-se 
n representar pelo Sr. Administrador 
,, d0 Concelho, e membro da Direcção 

sr, Francisco M. Torres. 

Compareceu ainda o Sr. Armando 
Leite, amigo e benemérito da Asso-1%ção, que pronunciou sinceras pa-
$vras de homenagem ao ilustre Co. 
undante, e assira se prolongou a 
bata até cerca das 24 horae. 

' 0 «Noticias de Barcelos» cumpre 
t%bem o dever ,de se associar a esta 
b0nienagem, por ser o Comandante 
Manuel Pereira Esteves um autentico talor da nossa terra, a quem a pres-
T1tarios8e de aBarcelos deve muito do-1l o 

Ieq prestigiu e do seu progresso. 

i5 

'%cisco DuM COUI1M 
Carapeços — Barcelos' 

Agente de todos os ramos 
de seguro ' 

Participa que recebeu novas 
•ar'ifaS dQ, seuuros tle vida e 
rQntra lticendio, com taxas 

•11ito reduzidas. 
Queiram consulta-lo. 

üMA OBRA MARAVILHOSA 
F' 

No passado dia 19, festa de S. José,. Paoroeiro da Igreja Católica, 
Sua Santidade elevou à, honra dos altares o Cónego José Cotolengo, o fun-
dador da « Casa da Divina Providência», em Valoeco (Itália).,. 

Que casa é esea,e para, que a serve? 
0 espaço de que dispomos não ` nos deixa transcrever das «NOVI-

DADES)• a Carta de Roma, onde vem descrita essa admirável obra que é 
sustentada pela Divina Providência., pois as ;obras de Deus suo.,,maravilho-
sa,s, são milagres constantes para abrir ,os olhos aos incrédulos do nosso 
tempo, os piores cegos, no'dizer do Evangelho, porque não querem`vêr, 

A Casa da Divina;, Providência é uma cidade de infelizes , onde são 
tratados com tôida a caridade os,eeus 11.000 habitantes. 

Não tem rendimentos próprio, não tem capitàis ou quaisquer outros 
rendimentos certos. Vive das esmolas dos benfeitores. 

Um dia, o Rei Carlos Alberto disse ao Cónego Cotolengo que puzesse 
a sua grandiosa obra sob a protecção do Govêrno,, ao que o Cónego logo 
lhe respondeu fique não podia tirá-la á Divina Providência para a entregar 
ao Gorêrno». 

A • Pequena Casa da Divina Providência» como éle a apelidava, é 
uma verdadeira cidade de infelizes onde a caridade cristã lhes prodigaliza 
todos os lenitivos para os seus sofrimentos quer físicos, quer morais. 

0 seu fundador dividiu-a, em grupos ou famílias, eonfor e a idade, 
sexo, doença e condições, pela seguinte forma: 

«Luísinhos e Luisinhas sito as crianças até aos quatro anos de idade, 
Silo flores de vida, fora da haste paterna, órflios que na caridadeencon-
trana agasalho e educaçlto, Estes LuWnhos passam para a família dos 
Irmãozinhos onde fazem os estudos primários que, por sua vez, se repar-
tem em escolas de normais e anormais, de cegos, de surdos-mudos, de 
tarados e de epilépticos, 

Depois estes, se acaso não saem fora, passam para a família de São 
Domingos onde aprendem propssões várias ou se dedicam ao estado 
eclesiástico, se porventura pretendem ser sacerdotes. 

As Luísinhas passam para a famílio das Orfãzinha.s e mais tarde 
para a das Ursulinas onde permanecem até aos 21 anos de idade. -E 
aquelas que não querem sair para o mundo, passam para a família de 
Santa Clara onde se, entregam especialmente à prática da oração e dos 
trabalhos domésticos. Para as jóvens particularmente vivas, existe a es-
pecial das Genoveva.i. 

Entre os in'ernaclos da Casa da Divina Providência há duas famílias 
de sul dos-mudo•, e surdas-mudas que, respectivamente, se chamam Bons 
Filhos o Boas Filhas, chamados assim porque a sua dolorosa enfermidade 
os torna mais dilectos. 

Uma outra família acolhe os epilépticos e uma outra secçtlo feminina 
é dividida em duas famílias: a das Madalenas e a das Miquelinas; se-
gundo a gravidade da sua doença moral,>. 

Qantas destas obras sustenta a caridade cristã 1 Esta, é que é a ver-
dadeira fraternidade. 

Tambem nesta nossa cidadé foi no dia de Srio José—o operário mo-
delo que dignificou o trabalho e chefe exemplarissi►no duma santa famil;a,— 
que um homem de cnra,ção,chefe duma grande familia operaria, fundou uma. 
bela, obra social—«Uma Creche lactario» para os filhos dos seus operarios 
e que foi solenemeute inangur,4da, na 2.1 feira, aniversario natalício desse 
benemerito fundador—JOÃO DUARTE VELOSO. 

Barcelos conhece muitas benemerencias deste seu patricio, mas ignora, 
a maior parte delas, porque João Duaiv3. prática o bem como ensina o Evan-
gelho: a mão esquerda ignora o que a direita dá. 

A sua, pr-•ocupação constante é concorrer para o bem estar, para um 
relativo t, ,justo conforto a. que telim direito as classes trabalhadoras e os 
pobrr,s. Não ] tico sai da ideia a cruação da Oficina--Asilo para rapazes que, 
p„r o-, i vagueiam ao abandono, sem terem um coraçao amigo que se compa-
doça da sua desgraça,, passando urna vida de privações e miseria, cheio dé 
fome e frio e alguns até já com os estigmas do vicio! 

Tantas vezes sé tem apelado para os barcelenses, lembrando-lhes a 
urgente necessidade da criação da Oficina—Asilo ! 

Mas até hoje, apenas uma bondosa senhora barcelense, que aqui não 
reside, entregou 10 coretos para aquela grande obra! Dar, dê(- quem quer,. 
não há duvida, mas quem tem. E' preciso, por isso, que um dia, aqueles 
que toem, sejam obrigados a dar ainda que não queiram. 

E' ao Estado que cumpre protaulgar leis de assistencia, publica para, 
arrancar, ó o termo, dinheiro áqueles que só sabem amontoar, e emprega-
-lo em beneficio dos pobres que trabalham e que, por ,justiça, teem todo o 
direito a habitar uma casinha, modesta sim, mas limpa e aceiada, com sua 
familia e não em míseras mansardas com as que aqui existem. Os que tra-
balham teem todo o direito a um salario que seja suficiente para a sua ali-
meutação e dos seus. Isto tem de ser assim. 

Bastava meia duzia, de homens de fortuna terem um' coração como o 
de João Duarte para se poder melhorar á situaçla de verdadeira miseria 
r+rn que se deba-te tanta família 1 , 

Aguardemos, com esperança, que o belo exemplo deste grande bene-
merito que *o ó sem favor, frutifique para que na nossa terra haja. um dia 
ta.mbem urna casa, embora <pequenina•,como a, que fundou o Conego Coto-
lengo, para dar assistencia material 'e moral a tantos infelizes que desde 
que nasceram só vivem para sofrer. 

Dr,Jósc CopslHliu•.Rotlripu2s 
Doenças dos olhos e Cllnfca geral 

Co►rsultas d,1S 1.0 á:a 12 e das 5 
às 7 h, da tarde 

C'onsullorio r 3 esidencia: 
Campo da Feira, 81 
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DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

CoasuRorlo - Campo da Feira, 53 
Resldencia_• ua Infante D. N nrique.35 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.° 8 

Diário dá Manhã» 

Dêste nosso' presado colega, orgão 
da «União Nacional» em Lisboa, trans-
crevemos, com a devida vénia, o edi-
torial que vem na primeira página 
dêste nosso n.o com o _titulo « A .frente 
única da ordem 1» 

Reunião dos proprietários, 
agricolas 

Na próxima quinta-feira, 29 do cor= 
rente, réalisa-se pelas 14 horas, na 
Circulo Católico, uma reunião dos 
proprietarios agricolas deste concelho' 
para a fundação duma associação de 
classe para defesa dos seus direitos e 
legitimes interesses e que será deno-
minada `Associação dos Proprietarios• 
Agricolas.» 

ra►s— 

Aviso ao Comercio 

A Direcção Geral de Estatística co-
munica a todas as sociedades co-
merciais regulares ou irregulares que 
devem enviar a esta Direcção Geral, 
Avenida Dr. Antonio José de Almeida, 
de 1 a 15 de Abril do corrente ano, o 
Verbete de Sociedade, evitando assim a 
aplicação do Decreto n.° 16.943 (Trans-- 
gressões Estatísticas). 

Lisboa 1 de Março de 1934 

SOCIEDADE  
tlniversárlos 
Fazem anos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Lucia Du-
arte Azevedo Miranda e o sr. Manuel 
Julio de Lima Torres. 

Sabado—as ex.mas sr. as D. Maria 
Domingas Beleza Ferraz Moreira, D. 
Julia Novais, e Manoel Gonçalves de 
Castro. 

Domingo—ex. ma sr.a D. Deolinda de-
Araujo Couti,nho. 

Dia 27—o sr. Dr. Augusto Casimiro 
Alvés Monteiro e a ex.m" sr.a D. Maria, 
GeQrgina da Costa Corrêa. 

Ek edien te 

Pedimos desculpa ao nosso estima-, 
do assinante de Santa Le'ocádia do Ta-
mel sr. António José Alves, por não pu-
blicarmos as suas considerações sobre 
vinho americano, porque sobre o ores 
mo, assunto temos várias cartas e a sec-
ção respeitante á lavoura está entregue, 
a um distinto colabdiador deste jornal. 

d Melhor Café 
e o XA Brasileira 

CAMPO DA FEIRA, 35 
E' mais léve 

E' mais aromatico 
lE' mais saboroso 

a 

Chás finiSSimos 

ASSUCAR REFINADO A 4$10 
» DE CANA A 3$90 

CHAVEidiAS GRATUITAS 

BATATA PARA SEMENTE 
Up to date—Irlandeza 

Magestic —Irlandeza 

Etigenheimer— Holandeza 

Chaves 

Adubes agricolas das  

melhores procedencias  

Vende 

D. FERREIRA VALE 
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i'aú aCI®i1á i:1 r. 
Reuniu a semana passada o Comis 

são Municipal dêste novo organismo 
político, que deliberou adiar a já, anun-
ciada Sessão de Propaganda do Esta-
do Novo, em virtude. do grave desastre 
sofrido,.há dias em Lisboa, pelo ilus-
tre Governador rio Distrito. 

Por intermédio desta Comissão Mu-
nicipal deram a sua adesão á União 
Nacional mais ,os seguintes senhores: 

Freguesia de' Carvalhas 

Antonio José de -Andrade.Figueire-
do, Oficial do . Exército; Clemente da 
Silva Pereira, Funcionário . Publico;. 
Felix de Araujo da Torre, Lavrador; 
Francisco da Costa Guimarães, Lavra-
dor; Francisco Pinheiro da Silva, Mar-
ceneiro; Francisco., da,, Silva Pereira, 
Lavrador; HerculanoMachado Ribeiro, 
Proprietário; João, Pereira Carneiro, La-
vrador; Joaquim da Costa Guimarães, 
Lavrador; João Ferreira da. Silva; Pe-
dreiro; Joaquim de Faria Bouças, La-
vrador; Joaquim José Gomes da Fon-
seca, Lavrador; Maria Gonçalves Mar-
tins, Lavradeira; Manuel Pereira da Sil-
va, Jornaleiro; Manuel Pereira Carnei-
ro, Lavrador; Torcato da Costa ,Mar- 
tins, Agricultor. 

46 
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Editada pela Agência Geral das Co-
'lónias e Secretariado da Propaganda 
Nacional, acabamos de receber o. pri-
meiro número de «0 Mundo Português», 
revista de cultura, propaganda, arte e 
literatura coloniais. 

,Obra essencialmente pórtuguêsa 
pelo fim educativo que tem em vista e 
pelo patriotismo que a inspira; a ela se 
destina certamente o maior êxito. 

Acresce, ainda, o fino gôsto artístico 
com que se apresenta e o extraordiná-
rio valor daqueles que nela colaboram. 
Portuguêses que pelo maior engrande 
cimento do Império Português tanto se 
hão sacrificado, como, entre outros; o 
erninente estadista Doutor Armindo 
Monteiro e o sábio aeronauta Gago 
Coutinho, são os mesmos que nesta re-
vista, em trabalhos admiraveis, a todos 
vêm falar « para , alentar a fé, .o ideal 
patriótico á esperança no grande futu -
ro de Portugal, que as gerações de 
scépticos, de desanimados, de descren-
tes, que para traz de nós viveram, com 
,pertinácia e inteligência tentaram 
apagar. . 

«Notícias de Barcelos» agradecendo 
a oferta de tam brilhante revista, a to-
dos os bons portuguêses a aconselha. 

QUE vëm a ser um partido 
político? Um grupo de in-

dividuos -sugeitos ao prestígio 
pessoal dum homem, reunidos 
para fins de triunfo eleitoral 
e, em última análise, para a 
conquista do Poder. 
Que é a União Nacional? 

Um organismo onde se juntam 
todos os valores úteis e cons-
trutivos da sociedade portu-, 
guesa; sugeitos á permanente 
realidade do Interesse Nacio-
nal, e reunidos para auxiliar e 
consolidar o esfórço duma— 
,Situação que tem corno obje-
ctivo; -,o engrandecimento W 
Pátria. ` 

O partido tem um caracter 
essencialmente INDIVIDUA-
LISTA. E' uma pura sôma-de 
indivíduos. , 
A União Nacional, pelo con-

trário, tem um caracter essen-
cialmente 4RGANICO:.é uma 
vasta colaboração de todos os 
votos nacionais. 

De. o aDiarlo da Manhã» 

-1 -.4. 

Pelo In, peri.o----Portuquês 

«No meu tempo das escolas só raramente os mes-
tres nos falav;rnl de colónias, e era sempre como se de 
coisas que, não importava conhecer, e amar se trat•rsse. 

Nin-auedí inclinou sôbre nós pára` dizèr'que, no Ul-
tramar, estava ,o f ituiro da Nação -qr>e;'spm'os terrilórí'os 
que na A (rica a prolong m, seria no mundo q•iasi apenas 
a recordação olorinsa que o tempo vai a`inortecéndo. Ne-
nhum professor,, homem de bovérno oti simples p-itr'iorta 
tom>>u súbre, si o encargo de, fios fazer è•rn lreendpr qii(, 
Por'tuo al tem objectivos graves e bem mareados iiebi 11is-
tór•ià, -que é um Pais a caminho de os rèalisar e n,io sim-
ples.(Yr.upo sela ideal.e selíl reslionsabi'id;irias. Nin ruem 
nos ft,z perceber que, tenho bcupado ura iMi pério imQrrso, 
era dever indeclináv(,l da n,lção desen,,-(►lvê-lo pertinaz-
mente, enriquPeé-ln, sèr forte pare, o defender e que, por 
isso, as ideias - que tenderem n dividír os hoi e,rw , a 
afrouxar a coesão do •povo, a citenuar o sentimento tl,ls 
suas • responsãbilid•rdes colectivas, devem ser condenadas 
e perseguidas como c ermens de traição.» 

(ele um artigo do senhor Ministro das C lórt!as 
em 4U Mundo Português»)' 

Act vicháde Adm inistrativa 

Durante muito tempo a preocupa-
ção dos corpos administrativos foi a de 
.servirem uma política de interê'zses elei-
torais, descurando as questões de inte-
rêsse local que Ihe• cumpria zelar e ré-
solver. 0 municipal¡smo, que assenta 
`nas razões históricas da nossa forma 
ção nacíonál,' perdêra com o 11beralis-
mo as suas funções de representação 
política do Estado, sacrificada ao adeu-
samento dó individúo. 

Mantendo se-lhe a regencia de al-
gumas actividades administrativas nem 
por isso na própria constituição e fun-
cionamento das ` corporações deixaram 
de projectar-se os mesmos vícios e de-
feitos do sistema parlamentar. 

,Foi bastante que se suprimisse o 
processo anárquico da constituição dos 
corpos administrativos, subtraindo-se á 
influencia dos partidos políticos orga-
nisados, e sé colocassem n,êsses, postos 
individualidades -que  levavam a idéa 
exclusiva de bem servir o interêsse pil 
blico, para que numa mutuação rápida 
a vida administrativa, municipal, e dis-
trital, realizasse uma obra extraordiná-
ria de saneamento de costumes, de 
progressos materiais que.ficam a ates-
tar um'dos maiores benefícios produzi-
do-, pela Ditadura,,de regularização e 
ordem das finanças locais. Servirani' 
bem as Comissões Administrativas. 

Considerando de transição o perío 
do em que tão importante aproveita-
mento coube aos povos de todo o ter-
ritório nacional, desde as grandes ci 
dades até às mais obscuras aldeias, 
far-se há suceder a essa tutela necessá-
ria uma representação orgânica nos ir. 
terêsses, vitais dessasdivisões nacionais. 
O objectivo foi,alcançado com a demons-
tração de que não é o regime dos par-
tidos que Serve. os ,interêsses ,do , povo 
nos seus agregados autarquicós,.* como 
o não serve entregando-se o Estado a 
um grupo dominante. Depois de ser 
posta a casa em ordem e se radicarem 
conceitos elevados de moral administra- 
tiva, já não será possivél voltar-sé ao 
predomínio dos personalismos e dos 
conluios de interêsse privados. 

Por êsse'pais fóra a actividade mu-
nicipal revela-um sentido novo das obri-
gações morais que assumem os que 
teem a honra de ser chamados a: de-
sempenhar funções de representação 
pública. 

Alêm do escrupulo e inteligencia 

com que tem sido levada a cabo essa 
obra administrativa, teem atendido, e 
bem, muitas corporações dar ao públi-
co conhecimento detalhado -da sua ac-
ção. Não se trata,como muitos pensam, 
de fazer valêr os serviços prestados pa-
ra que se destaquem os que os prestam. 
Quem trabalhou bem, cumpriu o seu. 
dever, e, se o não fizesse, mereceria 
censura. É êste o estilo novo. 
A publicação de memórias e relató-

rios de serviços serve para criar a con-
fiança dos administrados, que devem 
se,itirse satisfeitos por lhe,, ser dada 
conta do' que é património colectivo 
seti. Fíca tombei» para documentar unia 
época. 

Entra muitas publicações dessa na-
tureza que vão aparecendo, veio- rios 
recentemente á mão o relatório da visi-
ta que fêz o Presidente da Junta Cen-
tral Autonora de Angra do Heroismo 
ás Ilhas de São Jorge e Graciosa em 
Setembro do ano findo. 

Como é sabido, alguns distritos in-
sulares regem-se, por razões derivadas 
da sua situação geografica, com auto-
nomia administrativa. Este regime, es-
tabelecido acêrca de trinta anos, foi 
ampliado em 1928, entregando-se ás 
Juntas Gerais dos Distritos os serviços 
dependentes dos Ministerios do Comer-
cio e Industriá, Agricultura e Instrução. 
e os dos Governos. Civis, policia, saude,, 
ássistencia, previdencia, com excepção 
dos correios e telegrafos, os metereoló-
gicos e de fiscalização do ensino. Para 
ocorrer ás respectivas despêzas são en-
tregues ás Juntas as contribuições di-
rectas do Estado, recebendo êste apê-
nas uma indminisação pela cobrança, 
e suprindo, quando necessário,, a sua 
insuficiencia. 

Foi no exerçício das vastas atribui-
ções que pertencem ás Juntas Geral 
Autonoma que o seu Presidente reali-
zou essa visita, fazendo-se acompanhar 
pelo Intendente de. Pecuária, pelo che 
fe dos Serviços Agronómicos e pelo 
Director Interino de Obras Públicas. 

Não podemos dar um resumo, mes-
mo sucinto, dò relatório, que merece 
ser lido por quantos se interessam por 
êstes assuntos. Ele oferece uma vista 
panorámica da actividade económico-
administrativa daquelas - filias; que tão 
pouco conhecidas • sãó dos portuguê-
ses do continente. 
O relatório mostra o que se fez, o 
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Uns após°outros,assim vão surgindo, 
num ritimo ádmiravel, os novos barcos 

para a Armada do Estado Novo. 
Há dias, outro foi lançado ao Tejo 

--o aviso de . guerra «Pedro IVunesa, 

construido por portuguêses nas oficinas 
do Arsenal da Marinha. 

«Vai, rrpara• bètn'da,'Nação*, àssim 
exclamou ; S, Ex.a o Senhor Presidente 
da Republica, no momento em que a 

nova unidade, entre aplausos de milha-
res de pessôas; deixava de ver a'.2Car• 

reira»' do Arsenal. ,,, 
Para bem da Nação!—, é esta, a Po' 

litica do Estado Novo l 

que se está fazendo e o que se pensa 
ou deve fazer. Veem, naturalmente, os 
contrastes com os processos anteriores 
de administração. Referindo-se ás es' 
tradas da ilha de São Jorge, encontra-
das pela Ditadura em miseravei esta' 
do, observa que o pouco que havia era 
insuficiente por que - se começava em 
vesperas de eleições para logo se inter" 
romper. Só há pouco mais de um ano 
se recomeçou. a trabalhar a valer nas 
estradas, graças ao subsidio de 1.500 
contos concedido pelo Estado. Na 
Graciosa, da estrada para o farol- dl 
Ponta da Barca, iniciada em 1904, 
construiram-se 1250 metros e só. enr 
.1925, na vespera de eleições, se cons. 
truiram mais 250, e por ai ficou. 

Carapacho é uma estação terapeu-
tica que possue águas medicinais, tidas 
pelas mais ricas das águas cloretadas 
portuguesas. Tem um balneário, que é 
uma vergonha. A água é transportada 
em potes para as banheiras.... A sua 
construção foi . iniciada ' há mais de' 
quarentaanos. Só em 1931 •32 se co" 
meçaram os trabalhos de conclusão-

São examinados minuciosamente os 
diferentes aspectos das principais act¡• 
vidades,das ilhas, na parle que se refe" 
re à acção que sóbre elas ao Estado 
cumpre exercer: lacticinios, agricultur a, 
pecuária, instrução, arborisação, etc. 

Fica bem patente o interêsse que 
ás autoridades públicas merece o Pro" 
gresso e beri-estar dos povos que ,ad-
ministram. 

E' por isso que se tem como role" 
vante e d¡gno de ser imitado o dar'se 
conhecimcnto dêstes ' factos da acç?o 
administrativa que revelam o espirito 
que anima a política do Estado Nôvo' 

S. f'. N. 

® PARTIDD obedece ao 
prestígio ocasional dum ho' 

mem. A União Nacional, que 
tem á sua frente um dos 
maiores estadistas da nossa 
raça e da nossa época: 
SALAZAR, obedece, no , en' 
tanto, como finalidade supre' 
ma, ao Interesse Nacional; e 
em vez de servir apenas o 
Governo, serve corri o Go" 

vêrno, o Interesse Nacional —acima de tudo, para além de 

quaisquer,contingências. 

0 partido . tem pur fim a c0." 

lheita de votos , para a con' 
quista do Poder. A , União Na-

cional não ambiciona a coa" 
quista do Poder, irias siris o 
robustecimento â'Poder exis-

tente, consagrado à obra do 

renascimento português. 

De o « Dlário da Manha' 
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Tamel S. Fins, "8 PARA A LAVOURA  
a, Na semana""rs „ passada faleceu,_nesta ` - 
►s freguesia a Sr.," Ána A fim de lhe ser dada Gonçalves Ralha • • • posse na Ins-

lue do nosso amigo Sr. Manoel Gon- A eàexI'tia das , vide >ir'as 'aiiie'r1C%ilias. do Posto sola , do, Distrito; 
no  d fregge nt çalves Ralha a quem apresentamos os , "para que ultimamente foi nomeado pe-

nossos sentimentos. " •; fil l•4n ". Yhtü n utn n 

g, t —Hoje fomos tambem surpreendi- da terça-feira a Braga, o Sr' Antonio 
is dos quando ; soubemos ter falecido o• Y7,•Q (••; Q".áC)ì`I•CIt'cíillQ. Martins da Fonseca Furtado, distinto 

nosso amigo Sr. Domingos João Sogas. ,i. 
n 0 seu, funeral, que se reaüsou no ,dia ,ì ` " 'professor da nossa Escola particular. 

foi muito concorrido, tendo grande " r, " ' A creação do referido Posto- de En 
e acompanhamento não só desta fregue Ha uns cincoent,a anos ainda' que os lavradores deste" meio em qué``sino e nomeação do respectivo Regen-
a `la que assistiu toda, mas tambem das. vivemos` criticavam s►stematica,mente `todos os '"inventos que significassem te, que, 'a pedido dos srs: Manuel " Go-
l- freguesias circunvisinhas, recordando progresso e aperfeiçoameento. Lembra-nos beto: quando 'apareeeratri ria rios. toes Coelho e Martins Furtado; presi " 
r• nos . ter visto os srs. Antonio e José sa terra as primeiras tesouras de podar t•ó um ou óutro as utilizou nos pri- dentes, respectivamente, da Comissão 

Martíns Batista, de Cossourado, de meiros anos: caleij;am a, W110»; ninguem é cápaz de aturar um dia inteiro a :Administrativa" da Junta e Comissão 
Suem o falecido era parente e os srs. Podar com elas esmagam as videiras, fazem-nas secar».:. Com estes e ou- da União Nacional e amigos dedicados 

r Guilherme` Duarte Pinheiro e Francis- trós mimos senïelhantés foram recebidos estes úteis instrumentos. L teimo- desta freguesia, são'hoje realidade; de-
co Duarte Pinheiro Junior, do Campo; sos houve que só muito tarde as começaram a uz, vem se ás reiteradas instancias junto 
°$ srs. Francisco Duarte Coutinho e Quando o enxofre veio combater õ ofdo; ' quando veio, mais' tarde o dos poderes publicos, Ex.-°s Senhores. 
José Martins Coutada, (te Carapeços. sulfato atacar o mildio foi recebido com calúnias igualmente: eram doenças,. Drs. José Gomes de Matos Graça, ex-

a , 0 falecido, que contava 65 anos de eram mortas repentinas aqui acolá—e tudo efeitos do enxofre do sulfato, governador civil do Distrito e Joaquim 
s idade, deixa viuva a sr.° Maria Mar Os sarados de ferrou êsses acabavam com as videiras em dois ou tres anos Furtado Martins, presidente da Comis- - 

'- são Administrativa da Camara Muni-'s !ins Batista, da antiga Casa do Alferes, .Pois não havia raízes que lhe escapassem. 
de Carapeços e b,istantes filhos meno_ Os s►achadei-H mecánieos, os semeadores não davam senão 'reiwultado cipal. 

' res a quem faz muita falta. Foi con- negativo: o milho não produzia, feijões não colhiam os que experimentuvatn... Suas Ex.as que foram de uma dedi-
• Portado com todos os sacramentos da As debulhadoras trituravam o grão.,.. cação extraordinaria nó conseguimento, 
a lgreja. Os primeiros anos eram de ataque: difamação e calúnia, contra, ' tudo ' de tão grande beneficio, uma das aspi-
1 —Acaba de tomar posse de páro- de novo, embora de muito util, aparecesse, IraçUs de ha -muito,' desta freguesia, 

cri desta freguesia o nosso presado Seguia-se um `período, mais curto, de silencio. E, finalmente, abra- são dois grandes ben~ritos deste:` 
o amigo rev. Sr. Padre Miguel Rosa, um. Cava-se á novidade o invento e elogiava-se. E então escarnecia-se até dum concelho. • " 
s dos mais inteligentes sacerdotes da ou outro, mais caturra, que fôsse apela antiga». A Suas Ex.as pois, como interpretes 
0 diurese, a quem desejamos aqui vêr Os tempos silo outros e os homens mudaram muito: os lavradores de da vontade do bom povo desta fregue-
a Por muitos anos, pois s. ex. a é zeloso ho,j,, quasi todos estão semp re dispostos a experimentar, a aceitar o que sia, os nossos agradecimentos. 

a e trabalhador. do útil aparece. Dizemos quasi todos, porque alguns ha que, entre tantas —pelo Sr., Carlos Brandão, ' repre-
E, E' esperada com grande ansieda. qualidades boas, herdaram dos seus antepassados esta pecha' da teimosia, sentando seu pai o Sr. José Bradão, que 
° de peio nosso povo, a sessão de pro. da crítica gratuita, contra tudo que de novo apareça, embora vantajoso e se acha doente, Director da Agencia 

Paganda do Estado Novo que se reali. útil. para, a classe. Verifica-se isto que afirmamos a respeito da enxertia das do Banco Nacional - Ultramarino de 
sa no Teatro G.1 Vicente, em Barce videiras americanas: « Nã,o sofrem ser enxertadas», afirma a.lguem. a0 vi Braga, e seompanhado do Sr. Dr. Ma-

•os,_. C nhão não se dá; só o branco, o borraçal ou mourisco é que servem para tos a, a foi s garfos». explica um. «Só em terra húmida; em terra li os enxertos mor- ç pedida em casamento 
ç rema, dizem outros, para o Sr. Pedro Brandão, da Casa de 

'tLama,'"13 . «Em videiras novas vá lá; mas em videiras velhas o enxerto não dá Mazagão (Braga) a ex.ma sr.a D. Maria 
de ]a Salette Araujo Veloso filha da a Engraçado - Domingos Gomes Fer- é melhor eõrta-Ias logo pela raiz', gritam outros solenemente. ma  1 ' 

i ra Havemos de éoncordar que , contra factos não ha ar umentos. E sem ex. sr.a D. Maria Arminda de Araujo z, aquele que, _ha, pouco tempo foi era q Veloso, já falecida, e do Sr. José Vieira 
tontrado na coelheira do sr.1Reitor foi querermos anteciparmos áquilo que os mestres e tecnicos venham a acon- Veloso, negociante dessa cidade 
Visto,, ha dias, tambem, s depenar uma selhar (e acertadarnente a,ndoú a lavoura do nosso concelho pedindo ao go- Em casa da ex.ma sr.a D. Laura Vi-
galinhá. vêrno que mande quem estude o ríosso terreno e nos dirija neste assunto), " 

ousamos afirmar: E' certo que nas videiras a.mericãnas como cavalo se eira Veloso de Oliveira, viuva, `tesiden—` 
Aconteceu que passaram uns iram dão evidentemente melhor umas castas das nossas videiras regionais do que te nesta freguesia, foi s̀ervido um deli-

V•duos que viram e lhe perguntaram outra4; mas é verdade que nelas se (lá, explendidamente o nosso vinhão. Te- cado copo d'água. 
admirados: Oh! Hoje vais comer Bali mns conhecimento de enxertos de vinhão que estão vigorosos: uns em ter- p oxi afia?! O gajo disse: 0 enlace deve realisar-se no r 

reno húmido, outros em terrenos sêcos; uns em videiras novas, outros em mo mês de Junho.—C. 
Deu-ma o meu amigo F. americanas desenvolvidas, de grande diámetro. Em nosso entender e a ex-
Antes de ser ouvido o amigo F. dis• perieneia é que nos levou a esta. conclusão, o nosso vinhão produz bem no Cauto de Cambezes, 19 

leram ] fie que já tinham falado com cav%alo amerie.ino, coroo tanto que o cavalo esteja vigoroso e o enxéor rtad 
esse amigo e que este dissera que neto saiba do seu oficio. Faleceu' 1a 17, o Sr. Antonio Ger-
a dado galinNã° alguma, nem lhe . E ternos conhecimento de que isto se dá em várias freguesias do nos- cia, de 74 anos.de idade. 

firilia faltado. , so coticeiho. Dias vamos a. factos: Em Cristelo, contou nos o belo caracter e Estava demente desde ha cêrca dei 
lmediatamentç o gajo confessou que bom amigo—sr. Augasto José Fernandes, ha vinhão enxertado em ameriea- 3 anos, mas, apesar disso, foi sempre 

' Poda tomar conta dela, porque anda- no lia cerca, de trinta anos, cheio de vida e a frutificar explendidamente, respeitador e não fazia nem dizia dis= " Va solta. Em Lijo sabemos que o sr.,,José Doming m 
ues de Sá, da quinta da Je- pa rates que encomodassem ningue-

Aconteceu,. porem, que a dona da rema, que é húmida e frigidíssima, teto bons enxertos de vinhão em cavalos Frequentava sempre muitos actos de 
Balinha foi fazer queixa á Policia e es- a►ner]canos e ,já com cinco anos de vida. 1 piedade, mesmo no estado em que se 
la mandou que ele fôsse intimado para Contra factos, como •êstes, não vejo que argumentos se possam apre- erncontrava, e comovia se até ás lagrì 

se apresentar. Ele seguia o caminho sentar. mas Com muita 'facilidade. Deus o •te- e Barcelos, mas nunca lá chegou. L+ntre muitos casos que conhecemos de várias freguesias do nosso nha erra eterno repouso. 

Ha ordem de captura mas onde se concelho escolhemos éster em que entra uma freguesia de fama media como —Com o nome de" Tereza de Jesus.. 
Haa•de encontrar o gatuno guloso? vinhateira,'isto é, nem otima, nem pessima—Cristelo; o outra talvez a, mais recebeu o Batismo uma menina,, filha 

fria de todo o concelho de Barcelos, lá tio fundo do Vale de Tamel--a, bôa Lijó. do Sr. Antonio Pereira da Costa e Ata-, 
`Por ocasi'ãó dorna desordem jún E não fomos buscar exemplos aos maiores contribuintes do concelho; ria Joaquina Gonçalves da Cunha. Fo; 

•0dum estabelecimento de mercearia, mas há lavradores medianos que trabalham as terras por suas mãos, mas ram padrinhos o Sr. José Manuel .Gon-
Vm individuo lembrou-sé de cortar a inteligentes e sérios, Sabemos de enxertos de branco ótimos. 
papa da bicicleta de. óútro. 0 andor çalves de Faria, muito digno vogal da, 

Mas, como vemos, pelos exem los que apresento, o vinhão dá•ee no Junta de Paroquia, e Tereza de Jesus, esse dano foi "levado á presença da p q P 
i eaválo a.meríeano. Para produzir bem requere-se apenas que o cavalo esteja Pereira. 
,"toridade, e ficou todo contente por vil;oroso (e isto requere-se sempre em qualquer enxerto) e que o enxertador Sr.ter "de pagar a' bacatëla de 45$00 e saiba, enxertar ' ` —Passa mal de saúde a  Mar- ' 

f mais nada ! Ficou• ensinado =-. C. garida Gomes dos Santos, esposa de--'" 
i filas, se há contraditores, que nos digam onde se Pnxertou o vinhão Bicada do Sr. Manuel Oliveira (Fogue• 

• em vigorosos, americanos e os enxertos estejam fracos. te]ro). Desejamos-lhe rápid as melho-cria 16 g J 
'Enquanto os teenicos não chegam, vamos estudando pràticamente o ras.—C. 

problema. 

Por mim, que sou pequeno proprietário, esteia convencido, ' pelo que 
hei experimentado, pelo que tenho visto, de que o vinhão se dá no' cavalo 
americano. , 

E tão convencido estou disto que no corrente ano, na enxertia do 
resto do americano que possuo (devo confessar que não é muito, aliáz só 
cumpriria a lei enxertando 25,10) emprego só o vinhão. 

0 meu fim, ao alinhavar estas linhas é apenas tranquilizar os que, 
de bôa, fé, se persuadem, de que a enxertia lhes acaba com a vinha. 

Podemos, todos cumprir a, lei sem receio algum i continuaremos a. ter 
boa vinha onde os cavalos estão vigorosos; teremos vinha niais franca onde 
os cavalos estão frouxos. , 

A lei ó para, nosso proveito não tenhamos dúvidas. 0 prazo de qua-
tro anos chega bem. Aproveitemos o tempo. 

Santa,  Eugénia, ,-,,16'#. 

a Tem feito rigorosa invernia, • cho-
,endo torrencialmente, alagando as ter-

que morriam `á mingua de água. ' 
Não havia pástos, petos campos os 

'udus vagueavam desolados sem terem 
•ee comer, as fontes pareciam na estia-^Um, olavrador olhava" para tudo isto' 

ira grande Per•animo.. , 

d Mas a tão desejada chuva veio mu-
ar todo este quadro e o lavrador sen-
`ese animado, esperando melhor ano. 

•a continuar tiâgem que estava 
um an de fome. 

••eD cre te. 
euiC s preces do lavradorIk 

R. 

Silva, 20 - " 

Festividade—Rea lisa -se no dia 2 da 
proximo mês de Abril, nesta encanta-
dora Freguesia, como em anos ante-
riores, , tradicional festa em honra de 
N. S. da Encarnação. 

r. Alem do arraial do dia anterior, 
ouvir-se- há de madrugada uma salva 
cie 21 tiras, anunciando o dia da festa; 
ás lU horasliaverá*missa cantadá "e ser-
rrião por um distinto orador sagrado. 

De tarde, sé o tempo permitir, sairá 
a imponente' e magestosa procissão e 
nela se incorporarão muitos- andores, 



6.'n'páginá, i  NoticFias d haircéios 

perante o conceito moderno do trabalho 

DA MEIA IDADE AO LIBERALISMO 

Mostramos, no número , último, o 
prisma deshumano e incrivelmente ver-
gonhoso porque o civilizado mundo 
gréco-latino olhava o trabalho. 

Cuidadosamente apontamos que foi 
o exemplo pessoal do Divino Mestre e 
-dos primeiros que o seguiram que, mu-
dando a face ás coisas, pela primeira 
vez pôs em xéque a escravidão do Pa 
ganirmo. 

Frizamos bem que, segundo o gran-
de método dos Evangelhos as obras 
precederam sempre a doutrina, e que o 
Cristianismo rompendo contra o concei-
to vil do trabalho, exaltando-o como 
um dever e uma honra, e. desta sua 
concepção logo atravez dos Apostolos 
,e dos Bispos,dera as primeiras provas. 
S. Paulo, que como dissemos, a pesar 
de nobre também trabalhou diz nas su-
as cartas aos irmãos da Tessália que.o 
trabalho é,uma obrigação da qual se 
não podem isentar os ricos e lembra 
que os apóstolos quizeram trabalhar 
para que todos os fieis os imitassem. 

S. Bento prescreveu na regra da sua 
maravilhosa Ordem que todos os mon-
ges deviam trabalhar 6 horas nos cam-
pos ou nas construções de edifícios e 
e ocupar o resto do dia no estudo e na 
-oração. 

S. Tomás d'Aquino, esse talento as 
-sombroso que dominou profundamente 
todo o mundo de então. Defeniu em 
obras imorredoiras, ós conceitos justos 
mas que nos nossos dias já andavam 
esquecidos, acêrca do dever do traba 
`lho, do seu valor intrínseco, das, suas 
utilidades, e previu mesmo-o contrato 
colectivo de trabalho e o salário fami-
lias. 

Henré Langestein distinto teologo 
-que brilhou na Sorbanne pelos anos de 
1353 a 1375 afirmou na sua obra 
«Tratatus de Contratibus et origine 
censum» Colonia 1474, ser o trabalho 
o único meio legitimo e honesto da 
subsistência. 

Santo António de Florença firmou 
nas suas téses sobre o valor e o justo 
preço, o sentido nobilitante do traba-

lho. «Summa Teológica», «summa con-
fessionalis Domini postonini» Lergouni, 
1564 e 1740). 
E o famoso pregador S. Bernardi-

.no de Sêna (1380-1444) arrojadamen-
te lançou as primeiras ideias sobre os 
problemas do justo salario e da tão 
discutida comparticipação dos operá-
rios nas emprezas. 

Emfim toda a história da Escolás-
tica nos demonstra dm modo claro'e 
insofismavel que foi Í Igreja quem 
lançou no mundo a primeira doutrina 
social para felicidade de todos os ho-
mens, de todas as classes. Quem fôr 
curioso e tiver sêde de verdade que se 
dê ao cuidado de compulsar um a um 
todos os textos, de escritores medievos 
—(e esse fastidioso trabalho está-nos 
hoje consideravelmente facilitado pelo 
magnifico estudo de observaç,►n histõ 
rica intitulado: «Travail et Salaire a 
travers Ia scolastique» que honrando 
Portugal e o seu clero, o jovem e es-
tudioso sacerdote Dr. Manuel Rocha, 
acaba de publicar em Paris, com un 
valioso prefácio do eminente sociólogo 
belga P.e Ruttem) em todos êles en-
contrará a exposição nifida duma per-
feita doutrina económica social que in-
form'ou toda a idade média. 

Todo o corporativismo foi obra da 
Igreja e esse regime admiravel que du-
rou 6 séculos durante os quais não 
houve fome nem conflitos operários 
foi a sua melhor glória da Idade-Média. 

As corporações, eram grémios de 
direito público, em que se agrupavam 
numa intima compenetração de interes-
ses, os mestres, companheiros e apren-
dizes da mesma profissão numa cidade. 

Cada corporação tinha a sua caixa 
de socorros para o,, enfermos, velhos, 
orfãos e viuvas, algumas chegaram a 
ter hospitais e hospícios privativos e 
todas tinham o seu_ santo padroeiro ao 
qual celebravam grande festa, a sua 
capela própria com missa colectiva aos 
domingos e sufrágios pelos defuntos. 

Tinha ainda cada corporação a sua 
bandeira e o seu regimento A ban-
deira de bom damasco ou brocado car-

todas as irmandades da freguesia, en 
-Ire elas a Cruzada Eucaristica. 

Grande numero de anjinhos, alguns 
dos quais simbolizando lindas figuras, 
fazendo sair tambem os seus ricos pa-
ramentos e alfaias de grande valor re-
centemente adquiridos, imprimindo a 
este acto religioso uma nota verdadei-
ramente original, abrilhantada ainda 
com a afamada popular banda de mu-
sica dos Bombeiros Barcelinenses. 

Espera-se, como de costume, grande 
-numero de forasteiros.—C. 

Carvalhal, 20 

No dia 17 foi batizada uma filhi-
nha do sr. José Joaquim Gomes, sén-
do padrinhos os srs. António José 
Coelho e Tereza de Araujo Carvalho, 
tios da. recemnascida. 
- Encontra-se enferma a sr.a Ma-

colina de Barros. 
0 nosso rev. Pároco, no 'dia 19, á 

missa, fez um apêlo á freguesia para 
a sustentação da infeliz, desamparada 
dos seus. 

Bem haja que todos concorram 
conforme as suas posses, para tal fim. 

—No dia 19 cumprimentamos em 
casa do sr. Antonio Joaquim Gonçal-
ves o sr. Manuel Carvalho, filho do 
sr. João Carvalho, industrial dessà ci-
dade, assim como seu empregado Fe. 
liciano.=C. 

CRECHE-LACTARIO 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos dar a noticia do que foi a 
festa da inauguração dessa bela obra 
de assistencia — A , Creche lactario - na 
Fabrica Barcelense, o que faremos no 
próximo numero. 

Advogado 

MINIo Polposa Pitus b Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4' ás 6 

MANTEIGA. 
  DA 

COOPERATIVA A. DE LATICINIOS DA 
11 RIBEIRA DO NEIVA 

A MANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e mais pu-
ra, pois não altera a sua fina qualidade. 

Continuam sendo seus depositarios 
nesta cidade: 

Tomai Jose firujo 1 C.g, Sucrs. 
Venda directa ao publico. 

Desconto aos revendedores. 

Preços sem competência 

U à Cofie • io de -- ,heo 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 
Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato, para. o sexo masculino. Instrução primaria— 
Curso Geral dos Liceus— Educação Fisica e Moral. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedecend a todos os requisitos da moderna 
pedagogia. -Ampla quinta, jardins, parques dP recreio, 

campos , dt` desporto, ' etc. , 

Pedir condições para a 
Secret ria do Colégio dP Belinho — E S P O Z E N D£ 

TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

mezim, toda franjada e bordada a ou-
ro era o grande orgulho dos mesteirais 
nas vistosas procissões do reino. 
O regimento era a lei cie trabalho 

das artes e dos ofícios. Restringia a 
concorrencia, limitava a produção, ga-
rantia a mercadoria, fixava os preços, 
os salários dos companheiros .e as pro-
moções dos aprendizes. 

As limitações postas á liberdade de 
cada um eram a garantia da indepen 
dencia económica de tolos, impediam 
as formações de grandes fortunas rias 
tornavam possível uma justa reparti-
ção de lucros. Já disse Analole Fiance 
que os operários da Idade-Media eram 
mais livres do que os de agora. 

Parece estar provado por documen-
tos, recibos e pinturas dá época que 
os trabalhadores não só tinham todos 
propriedades e ganhavam um sôldo, 
proporcionalmente muito superior ao 
de hoje, mas absolutamente todos an-
davam calçados e vestiaru bem. Não 
se conhecia o pé descalço. No Porto 
e em Lisboa, havia uma espécie de 
colégio popular, chamadó a Casa dos 
finte e Quatro, para a qual cada um 
dos 12 grémios que representavam os' 
ofícios dessas cidades, elegia no dia 
21 de Dezembro depois da missa do 
Espírito Santo, dois representantes. Es-
te organismo teve sempre uma influen-
cia decisiva nas deliberações do Muni-' 
cipio e das Cortes. 

Toda esta solidariedade entre pa-
trões e operários, toda esta estreita 
união de corações e de vontades, que 
fez a grandeza do regime corporativo 
foi feita á sombra da Cruz. Cada sin. 
dicato era uma confraria e foi sempre 
a religião que fortaleceu, que orie*tou 
e ilumirou a vida das corporações. 
E se alguns desmandos houve pe-

los fins do seculo XIV ,e principio do 
seculo XI, a responsabilidade desses 
abusos já não pertence á Igreja. O es-
pirito cristão da Idade Media termina-
rá ali. A corrupção que se seguiu foi 
trazida pela Renascença que foi um 
neo-paganismo. 

Enquanto o clima da meia idade 
floresceu, uma solicitude verdadeira-
,nente providencial presidia a todo. 

Estamos com o distinto escritor na-
cionalista snr. dr. Luís Almeida Braga, 
quando seu formosfssimo estudo so-
bré este assunto inserto no seu último 
livro -Paixão e Graça da Terra» friza 
na sua linguagem diáfana.. 

«A' sombra dos Paços e dos 
mosteiros era toda a nação jar-, 
dlni' de caridade,' e nos canteiros 
cuidados pelas mãos lentas das 
monges e das rainhas eras as 
flores mais rescendentes, os hu-
mildes hospícios das ciasses mais. 
humildes! 

Luís de Brito 
(Continua no proximo numero) 

EDITAL 

Comissão de Iniciativa e Turismo 

Joaquim Furtado Mar. tin9, 

advogado, Presidente da 

Comissão Administrativa 

Municipal, faço saber: 

Que em sua sessão de 7 de 
Fevereiro último a Comissá0 
de Iniciativa e ̀Purismo rP4ol' 
veu, nos termos do artigo 3•° b) 
e c) e § V do mesmo artigo- d° 
Decreto n.' .22.530 de 16 de 
Maio de 1933, que sobre as lia-
rias superiores a Esc. 1000 e 
sôbre as contas e quaisgiW 
despPzas p;lgas nos boteis, pen, 
soes. hosepdar ias, casas de bos 
pedes e restaurantes. seja apll, 
cada a taxa de 5 °1 a qual sela 
reduzida a metade depois de 
decorridos 30 dias de perora' 
nência seguida dos hospedes. e 
á quarta parte depoís de decol 
ridos sessenta dias. 

Mais foi resolvido, nos te"' 
mos do § V do citado arliro 
3.° aplicar a taxa rrl .xima antt-
a[ de 100 00 aos aos estabele-
cimentos onde se vendaili a r'e• 
talho vinhos ou quaisquer bcbr• 
rlas alcoólicas, pastelarias, co°s 
feitarias, casas dë -chá e 
e leitarias conforme faculta 
portaria  t n.•' 7.638 de 18 de 
lho de 1933, ficando; estes 6S 
tabelecimentos divididos = 
quatro categorias, que panar'`••" 
Pm ordem decrescente, 
100&0, 60&0, 30 00 e 10, 

Para constar e- devidos efei' 
tos, mandei afixar êstes e ou' 
tios de egual teor. 
E eu, António Pedr•osa Pi' 

res de Lima, Chefe da Secietll' 

ria, ,0 subscrevi. 

O Presidente da Comissão Aduri 

trativu. 
Joaquim Furtado Martln5 

is• 

•1 

c N 

••zrz 

n, 



Noticias de Bareelos ̀  7.3 pagina 

d 

i 

i so 

1}. 

a.. 

n1 Itario n-tõn' io Barroso 

lar' q̀o dai Gamara` ' •''l fiado 

í.rt EI:: 

A.. E3RAC:0,,:, S È R A , ., 0 

O DE' L-1-0; D0CES EP 

Os Snrs'. rf•venclecort=s devem desde já da r 

STEIS 

as suas,: encomendas para 

a époça da PA S C O A', afim de serem berri servidos. 
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PREÇOS SEM COMP-ETÉ,NCI.A 

+COMPANHIA.,DE SEGUROS 
Séde-Rua Nova do Almada, 64-1,0 

LISBOA 

Seguroscontraincendios 
» responsabilidá, 

de"civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes `indi-

w viduais 
SULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em sa•coloº 

Alcidesl Ribeiro 

João Ilcrnarilino I$ilieiró  

, 
Deposito e Revenda das àfam'ad 

Pensão 

o e c 

Avenida A161des' de Faria , v 
(Largo da'E9tagão) 

BARCELOS Tel. 82 

 e "Restaurante—Vinhos Tintos 'e Brancos das" melhores procedên-
cias., Casá de`banho e aposentos Com todo o'confôrto. 

Mercearia—Vinhos licoros 5 ereais. Sempre ' os mêlhores préços. 
as aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e; SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Rgenciá da Companhia de Seguros «A MUNDIALri. O maidr organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

Y 

EUROPA 
i f n 

Zelhor,. CQfG• 
í á. 

é o de 

Ai BRASILEIRA, 
CAMPO DA> FEIRA,- 35 , 

Assucár refinado a '4$1ìt 

» de cana »' 3$90 

CHAVENAS GRATUITAS 
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R 
0 qúe gá ra[i(c [lu) Contrato Ilixto cole Con►pleinciúr, de Escudos 100.000M0 subscrito, na Urboiiie 

B I N I D 

A COMPANHIA OBRIGA-SE A PAGAR:   
1 Em CASO DE VIDA do Segurado no Vencimento do Contrato 

II Em CASO- DE MORTE do Segurado durante o_curso do Contrato: 
raw yyr a) Morte natural 

b) Morte por DESASTRE 

III Em , CASO DE DESASTRE Qu DOENÇA de que resulte para o Segurado 

+ Uma t a) Temporaria (de exercer a sua prófissáo): Suspensão do,pagamento dos premios 
incapacidade sem perda de nenhuma das vantagens' da apoIièe vida. 

r 
total { b) , Definitiva{ (de exercer a sua pro 

!.a Opção: 

2.' Opção: 

1 

fissão) : Escolher uma das Opções seguintes ,l 
c 

Pâgamento imediato do CAPITAL t de 
e de uma.,RENDA",anual de . 
até ao fim do Contrato, 

Recéber uma RENDA ANUAL de 
até ao fim do Contrato, ficando este em vigor; para todos os efeitos. 

paira mais  eaelarecitnenttCig,"0'agenta"êni BARCELOS: 

s' 

Esc. 100.000f00 

100.000$00 " 
200.000$00 

z 

"Esc. ` 100,000$00 
5.000$00 

Esc. 10.000$00 } 

. E. D : U, »A R D 4" S 'I <L v —A 
CONFEITARIA' D. ANTONIO BARROSO 

ì:+5: 
1It• 
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ED1TA L 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-
celho de `Barcelos: „ 

Faz publico que se., vai rec-
tificar a inscrição dos desem-
pregados neste concelho, de-
vendo aqueles qúe,á lei:cons>i-
dëra nessas circii n s t a n c i a s 
comparecer na. Secretaria Ad-
iuinistrativa da ' Camara nos 
dias abaixo des.icrnados para 

frei uesia. . 
Dia 19 —'. Abade  do Neiva, 

Aborim, Adães,Aguiar, Airó, 
Aldreu, Alheira, Alvelos, AI-
vão (S. Martinho) e Alvitó (S. 
P(•dro). 

Dia 20 -= Arcozelo, Areias 
(S. Vicente,), Areias ele Vilar, 
Balugães, Barqueiros, Bastuço 
(S..foãó), Basl.uço (Santo Es-
tevão), Carnbezes e Campo. 

Dia 21--Carapeços, Carrei-
ra, Carvalhal, Carvalhas, Cha 
vão, , Chorente, Cossou nado, 
Cuurél. Couto e Creixornil. 

Dia 22 — Cristelo, Durrães, 
Eneourados, Faria, F e i t-o s. 
Fonte Coberta, Fornelos, Fra-
:goso, Galeffus (Santa Maria) 
e Galegos (S. Martinho). 

Dia 23—Gamil, Gilmonde, 
Goitis, Grimancelos, Guer•al, 
Ereja Nova; Lama, Lijó, Ma-
cieira e Manhente. 

Dia 24—Mariz, Martim, Mi-
dões, Milhazes, M i n h o t ã e s, 
Monte, Moure, Negreiros, Oli-
veira e Palme. 

Dia 26—Panque e M.ondim, 
Paradela, Pedra Furada, Pe-
reira, Perelhal, Pouza, Quin-
tiães,.Remelhe, Rio Covo (San-
ta Eugenia) e Rio Covo (San-
ta Euláliá). y 

Dia 27—Roriz e QuirÚ, Se-
quiade, Silva, Silveiros, Tainel -
(Santa Leocádia), w Tamel (S. 
Fins), Tamel (S•. Verissirno), 
Tregosa e Ucha. 

Dia 28—Varzea e Crujães, 
Viatodos, Vila.Boa, Vila Cova 
e .Banho, Vila Frescainh.a (S. 
Mar•tinlro), Vila Frescainha (S.. 
Pedro), Vila Seca, Vilar de Fi-
os é Vilar do Monte. 
Dia 29—Barcélinhos e Bar-

celos. 

NOTA--Os individuos que 
tenham serviço, durante alguns 
dias da seroaria e os que não 
provarem que teem exercido 
qualquer profissão não são ins-
eritos. 

Barcelos e Secretaria • Mil-
nicipal, 15 ,de Março de 1934. 
E eu, Antonio Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secre-
taria o subscrevi. 

O Administrador do Concelho: 

Francisco José Monteiro Torres 

t. 

FABRICA D.A GRANJA 
  D` E   9 .y 

i F •E2 'A 1 C SC 0T 0 RR S 
HARC,ELOS ,, 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a construção: Teta sempre cai deposito ma-
Beiras nacionais estrangeiras, sbalhos,vigamentos etc. 

,EDITAL 
Joaquim Furtado Martins 
Advogado e Presidente olá 
Comissão., Administrativa 
Municipal de Barcelos: 

FAÇO SABER.: 
Que, foi aprò:vada em ses-

são ordinária dal Comissão 
Administrativa Municipal a 
Postura séguinte: 
Postura relativa a licenças 

para habitações 

r Adf 1:°—''Coda a constru-
çao seja gnal ffõr o fero a qi.w, 
se, destina, flc,r sujeito a visto-
ria, após a sua conclusão, bem 
comi ► o, prédios que sofrerem 
ampliações 'ou " lteraçõ s iuJ-
portartes, dp harmonia cora o 
ilecr1-to de, 14 de Fevereiro dN 
1903 pai—U> 4.° do Decreto n.o 
14.372 de 3 de Outubro de 
1927. 

A'rt.° 2.°=-Ve►ificada pela 
vistoria .a que; se r'efer'e o artr-
ao anterior a conclusão das 

vibras a gtJe estas foram execu-
tadas de acordo com as licPrl-
.ças ou projectos aprovado ., 
péla C:arnara semi- passado o 
atestado de Habitabili-
dade, sendo as taxas n p,,igar 
reguladas pelo último dos de-
cr'etoS citados n0 -- artigo an-

terior. 
Art.° 3 0—Os propriehir•iós 

que sem a licença respectiva 
habitarern ou consentirem qne 
sêjarn habitados os seus"edifi-
cios incorrera na multa de Esc: 
30000. Só depois do parecer 
favorável - da " vistorie), podera 
ser passado o atestado de ha-
bitabilidade. 

RfIrcelos e Secretaria Mu-
nicipal, 15 de Março cie 1934. 
O Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal. 
Joaquim Furtado Martins 

iN dega partiçil lar 
Vinho de 1.g r u,ïlidade, 

tinto e americano, vendem-se 
a retalho por preços baralissi 
mos. Quinta .de Renato Lo. 
pes Arcoselo. 

VENDE-SE 
A Quinta de Predegais (an-

tiga Quinta do Castelo de Fu-
i-ia). Quere pretender falar nu 
mesmo prédio. 

COMARCA DE BARCELOS F 

' ANUNCIO 
1.a publicação 

Nos termos e liara os efeiti,s 
do disposto namltinia parte do 
único do ;a rt.° 134; do Were-

to n.° 21.287• de 26 de Maio de 
1932, se anuncia que por en-
tenca de 23 do d,or•rente fui jul-
g,rda a desistencia da acção dp 
interdição por demeneia que 
l,-.)i proposta contra 1± ranciscí , 
Carnoso Senrri. sorteiro. , pro-
pri•,tário e enipregatlo tio cor-
reio 'Iposent 110, r cSid Nntf; 11:1 

fre tle,ira do, S.,itI I Maria de 
Abade do`Neiva, rlest,i e••tn•ai-
ea, declarando-se que já foram 
passados e afixados os resliec 
tivos editais a :rnnncíai-eiii :I 
ilesistencia do pedido. 
R arcelos 28 de l•evereiro de 

1934. 
O Ch.ete da l.a secção 

Manuel çardoso'd' fllbuquerque 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
A. de Palhares Falcão 

S,. ti [wgxiena 
Aluga-se pi•oxinto á Fabrica 

de Serração erre Ar•cozelu. Fa-
lar cora Renato Lnpes. 

Jazigo-memória 
.De óptima , construção em 

mannore, vende-se no cemi-
tério de Monte d' Arcos, da el-
dade de Braga. Presta escla 
recirnentos:— Arattinio Veloso' 
de A"rau,jo=Barcelos. 

r 

.A 1'mazens 
Alugara-se dois espaçósos, 

.juntos ou separados, na rua. 
Duque de Bragança. Servem 
para quálquer rarriu de negoa;io 
ou indústria. 

]'ratar na Confeitaria, Mo= 
Berna. 

x 

FURTADO MARTINS 
ADVOGADO 

!Mudou o seu escrilóri.o palra 
a R. Barjona de Freitas em 
frente ao mercado. 

José Perestrelo 
Largo José Novais BARCELOS 

Autonioveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

RECENSEAMENTO MILITAR 
Está em' r•erlarnação,.o re- 

censeamentõ .militar, na secre-
taria." da `Câmara • Municipal, 
aos mancebos ::.dos 16 e 19 
anos, relativo ao corrente ano, 
desde as 10 às 3 horas da 
tarde. ' 

GRAFNOOLA 
,De boa marca e em estado 

de nova vende-se, com 33 dis-
cos, por' 80000. 

Falar,,-nesta redacção.' 

A BRASILEIRA 
desta cidade 

CAMPO DA FEIRA,- 35 

Vende, os c af é s ̀ cie 

A BRASILEIRA 
do Porto.. 

Incontestavelmentë o . nie-

lhor• CAFÉ é o de' 

A BRASILEIRA 
1 

••'ra••ciscn lluarrt! - I;«••ti•i(la 
Carapeços—Barcelos 

Participaaosseus estimadoS 
fregueses que acaba de receber 
grande sortido de bacalhau. 
arroz e assucar, para ven' 
der por preços muito, reduzidos. 

Il cebeu lambem,`directa-
nìente dos melhores produto' 
res de Coirribrá, azeites fín0s, 
garantidos, coro menos de 1 
(Irarr de acidez. 
b Tem e,in depósito brande. 

quantid•Jd6 de aaubos par,d 
batata, simples e conJ l rostos, 
das melhores e reais reputadas. 
rrlarcas. 

1'odosestesartigos encon-
tram-se tarnbem á vencia nos 
seus estabelecimentos de Abo' 
rim e Campa. 

Ninguem compre sem 0°n 
sáltar os seus preços. 

"NOTICIAS DE BABUL099 
ASSINATURAS 

(PAGANIENTO ADEANTADO1) 

Ano 

Barcelbs :. 12$00 
Continente 14$00 

Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

1.& publicação, linha .. 
2.' . » » 

Outros anuneios, preços especiais 

Desconto de 20 °i. aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi• 
natura e anuncios á Administra, 
ção do «Noticias de Barcelos» 00 
à Tipografia "deste joran 
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